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RESUMO 
 
O presente estudo tem como objectivo caracterizar o comportamento dos tutores de 
animais utilizando uma amostra não-probabilística. 
Neste contexto, foi elaborado um questionário online conduzido entre Março de 2014  
e Julho de 2014, que consiste em 31 questões relacionadas com as interações tutor-animal, 
resultou numa amostra total de 541 indivíduos. 
De acordo com os dados obtidos, a amostra populacional tem, em geral, um bom 
conhecimento de boas práticas relativas à responsabilidade da guarda de cães e gatos, 
fornecendo-lhes, portanto, as condições básicas para a prática da mesma; e um conhecimento 
satisfatório das questões relacionadas com a saúde animal. 
No entanto, existem alguns comportamentos que necessitam de atenção, 
nomeadamente: em relação às práticas de esterilização de acordo com a espécie, sexo e idade; 
o facto que, de acordo com os inquiridos, os baixos rendimentos mensais do agregado familiar 
influenciar as práticas de vacinação dos seus animais; o motivo da primeira consulta e das 
situações mais frequentes que conduzem a uma visita prática médico-veterinária; o  
rendimento mensal do agregado familiar e a regularidade da visita ao veterinário; o nível de 
alfabetização relativamente às zoonoses; crimes e comportamentos de risco (nomeadamente 
em matéria de alimentação de animais vadios). 
Para ajudar a corrigir e melhorar os problemas comportamentais dos tutores e as 
dificuldades de comunicação por parte dos médicos-veterinários, torna-se pertinente a criação 
de projectos que incluem acções que abordem temas como a educação contínua para uma 
guarda responsável e para o papel preponderante do médico veterinário na construção e 
desenvolvimento dessas acções. 
Palavras-chave: Animais, Comportamento, Guarda, Responsável, Tutores 
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ABSTRACT 
 
 
The present study aims to characterize the behaviour of pet owners using a non- 
probabilistic sample. 
In this context, an online questionnaire conducted between March 2014 and July 2014, 
consisting of 31 questions related to tutor-pet interactions that resulted in a total sample of  
541 individuals, was conducted. 
According to the obtained data, the sample population has, in general, a fair 
knowledge of good practices regarding the responsibility of owning dogs and cats, therefore 
providing them with the basic conditions; and there is a satisfactory knowledge of animal 
health related issues. 
However, there are some behaviours that need attention, namely: neutering practices 
according to species, sex and age; the fact that low monthly income households can affect 
vaccination - according to respondents; the reason for the first visit and the most frequent 
situations leading to a veterinary practice visit; the monthly income of the household and the 
regularity of the visit to the veterinarian; the level of literacy relatively to zoonoses; offenses 
and risk behaviors (particularly with regard to feeding stray animals). 
To help correct and improve the behavioural problems and communication difficulties 
identified by both tutors and veterinarians it is deemed necessary to create projects that will 
address subjects such as continuous education for responsible ownership and the preponderant 
role of the veterinarian. 
KeyWords: Animals, Behaviour, Owners, Responsible Ownership 
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1. INTRODUÇÃO 
De acordo com a World Animal Protection International (WSPA), define-se guarda 
responsável como uma condição na qual o tutor de um animal de companhia aceita e se 
compromete a assumir uma série de responsabilidades centradas no atendimento das 
necessidades físicas, psicológicas e ambientais do seu animal, assim como prevenir potenciais 
riscos de agressão, transmissão de doenças ou danos a terceiros que o mesmo possa causar à 
comunidade ou ao ambiente (WPA, 2003). Portanto o tutor deve manter os seus animais de 
modo a que estes não sejam alvo de qualquer tipo de constrangimento ou constituam um 
perigo para todos aqueles que convivem socialmente com os mesmos (Souza, 2003). 
Como constrangimento podemos claramente interpretar situações de mau trato, mas 
também situações de negligência. Poderemos ainda incluir situações em que os tutores, seja 
por dificuldades socioeconómicas, seja por desconhecimento, não cuidam da forma mais 
adequada dos seus animais. 
Portanto, por vezes, existem pequenas falhas ou mesmo uma ruptura total por parte 
do tutor no que diz respeito ao desempenho e ao cumprimento do conceito de guarda 
responsável (Magalhães, 2008; Silva et al, 2009). Existem, por exemplo, tutores que 
abandonam os animais ou não procedem à castração dos mesmos quando esta é aconselhável. 
Por sua vez, esses animais geram crias sendo estas igualmente abandonadas (Magalhães,  
2008; Silva et al, 2009). Este tipo de comportamento pode propiciar, entre outras situações, a 
transmissão de zoonoses, como por exemplo a Leishmaniose, podendo constituir um grave 
problema de saúde pública (Magalhães, 2008; Silva et al, 2009). 
Considerando este exemplo, entre muitos outros possíveis, podemos perceber que, o 
adequado convívio tutor-animal é algo relevante para a saúde pública, visto ser necessário 
considerar os animais de estimação como possíveis fontes de infecção e infestação, uma vez 
que existem mais de 100 zoonoses (Reichmann et al, 2000). Torna-se assim inquestionável a 
importância de acções de consciencialização junto das populações e a divulgação de 
informações sobre conceitos básicos referentes à guarda responsável, controlo de 
prolificidade e prevenção de zoonoses, pois a população reconhece a importância da guarda 
responsável, mas não a pratica na sua totalidade (Langoni et al, 2011), e o conhecimento 
sobre zoonoses nem sempre alcança a população exposta a riscos maiores (Lima et al., 2010). 
A longo prazo dever-se-ia considerar uma estratégia abrangente de melhoria da 
consciencialização e dos comportamentos dos tutores em relação aos animais de estimação. 
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Contudo, embora empiricamente a classe veterinária conheça a dimensão dos 
comportamentos não ideais em relação a guarda responsável, nomeadamente aqueles 
relacionados com as falhas vacinais, a não esterilização de animais e o seu abandono, não se 
conhecem dados quantitativos sobre este assunto. 
Neste enquadramento, considerou-se relevante proceder a um levantamento daquilo 
que são os comportamento dos tutores de animais de estimação no que diz respeito aos 
diversos aspectos que abrangem uma guarda responsável. 
Assumindo desde logo as limitações que um questionário apresenta, nomeadamente 
em relação à pouca veracidade de algumas respostas (sabemos que muitos inquiridos nestas 
situações respondem o que pensam ser correto ou o que pensam que o seu interlocutor quer 
ouvir), considerou-se ser este o veículo ideal para uma primeira análise exploratória dos 
comportamentos de tutores de animais de estimação. 
O questionário cujos resultados constituem o cerne desta dissertação partiu assim das 
seguintes questões: “Quais os comportamentos dos tutores de cães e de gatos relativamente 
aos cuidados básicos com os mesmos? Que factores influenciam esses comportamentos?” 
 
1.1 OBJECTIVOS 
 
De uma forma mais concreta, o objectivo geral deste trabalho foi proceder à 
caracterização dos comportamentos de tutores de animais de estimação numa amostra não 
probabilística. 
Considerando os objectivos específicos, pretendeu-se avaliar a percepção dos 
inquiridos sobre o que é a guarda responsável, o seu grau de conhecimentos em termos de 
saúde animal, e as medidas que executam em termos de controlo populacional de cães e de 
gatos. 
 
1.2 A SOCIEDADE E A VETERINÁRIA 
1.2.1 INTERACÇÃO ENTRE SERES HUMANOS E ANIMAIS 
A relação entre seres humanos e animais, determinante na evolução da espécie 
humana, foi construída ao longo de milhares de anos. Contudo, essa interacção não é perfeita, 
recentemente tem-se assistido a uma deterioração da relação entre os mesmos, havendo vários 
factores que contribuem para tal facto. Por exemplo, hoje em dia regista-se um desequilíbrio 
populacional de canídeos e felídeos domésticos (Lorenz, 2003). Este problema acarreta 
consequências como a degradação do bem-estar animal, da saúde pública através de zoonoses, 
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animais itinerantes e perigosos para a segurança dos transeuntes, reprodução descontrolada 
Este contexto envolve dilemas éticos e morais relacionados com o tratamento dispensado aos 
animais Parece que o destino de muitos resume-se em dois aspectos: ou são abominados e 
subjugados pelo ser humano, mesmo que inconscientemente, como no caso das designadas 
“pragas urbanas”; ou são extremamente cobiçados e desejados, para preencherem lacunas 
emocionais ou económicas (animais de companhia e de produção) (Cunha et al, 2004). 
É aqui que o médico veterinário pode actuar, contribuindo para elevação dos padrões 
de bem-estar e promovendo mudanças nas atitudes para com os animais. Os mesmos  
merecem a devida consideração e respeito e têm o direito fundamental à dignidade de ser vivo 
activo/reactivo, mesmo que sejam justificados somente pelo que representam para a espécie 
humana, sem que outras considerações morais estejam envolvidas (Loss et al, 2012). 
 
1.1.2 ENQUADRAMENTO DO MÉDICO VETERINÁRIO DE CLINICA DE 
ANIMAIS DE COMPANHIA NA SOCIEDADE EM GERAL 
Na sociedade actual a circulação de informação e os meios por onde esta é veiculada 
potenciam que as pessoas, os governos e as empresas na troca ideias, efectuem transacções 
financeiras e comerciais e difundam aspectos culturais a uma velocidade nunca antes possível 
podendo originar mudanças repentinas na forma como diversos sectores de actividade 
funcionam (Francisco, 2015). 
Estas características apelam ao desenvolvimento do espirito empreendedor do 
médico-veterinário, sendo que o mesmo poderá eliminar barreiras sociais e criar novas 
relações de trabalho e novos modelos de empregabilidade. 
A Medicina Veterinária é muito mais do que a prestação de cuidados de saúde aos 
animais. É na área social que, actualmente, se colocam os maiores desafios ao nível de novas 
respostas ou da remodelação das já existentes, permitindo articular diferentes factores e 
interesses para que a mudança social seja possível e positiva. 
O médico-veterinário de clínica de animais de companhia assume várias 
responsabilidades na sociedade sendo que uma delas é a de actuar de forma preventiva, 
consciencializando a população da necessidade de promover o bem-estar dos animais, 
exercendo diferentes acções, entre elas (Silvano et tal, 2010): 
1. Orientar os proprietários sobre os padrões comportamentais da espécie e da 
raça  escolhida  para que  comportamentos  normais  não  sejam interpretados, 
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erradamente, como anormais ou patológicos (Landsberg et al, 2005;   Silvano 
et al, 2010) 
2. Informar acerca de cuidados básicos de sanidade animal, visando a prevenção 
de doenças por meio da vacinação e de desparasitação. Além disto, o médico 
veterinário deve consciencializar o proprietário quanto à higiene e o maneio 
do animal (Meditsch, 2006) 
3. Difundir e praticar a esterilização quando a reprodução não for desejada ou 
como medida de controlo populacional (Thorton, 1993;  Silvano et al, 2010); 
4. Indicar a prática da eutanásia, visando evitar o sofrimento em pacientes 
terminais ou quando a saúde pública é ameaçada (Arruda & Severo, 2002)  
em colaboração com as Autoridades Nacionais Competentes nas áreas de 
Sáude Pública e da Sanidade Animal (Arruda & Severo, 2002) 
5. Informar, implementar e incentivar formas de identificação animal, como 
microchips (Matieli & Curto, 2009) com o objectivo de incentivar a guarda 
responsável e de prevenir o abandono (Matieli & Curto, 2009) 
6. Informar os proprietários sobre a responsabilidade civil que os mesmos têm 
para com os seus animais e para com a sociedade em geral (Loss et tal, 2012) 
7. Actuar como agente de saúde pública, informando a população sobre o risco 
de transmissão de zoonoses (Loss et al, 2012) e estratégias de prevenção 
 
Em Portugal, o número de médicos-veterinários tem vindo a aumentar e, 
consequentemente, a saturação do mercado é uma realidade sem perspectivas de melhoria  
num futuro próximo (Chaher & Pereira, 2015). Este é um facto que não se constata apenas em 
Portugal, sendo pertinente colocar a seguinte questão: “Será o excesso de veterinários o 
problema ou será o facto de estarmos perante uma bolha de mercado?”. Foi em torno desta 
questão que se debruçou em Julho de 2014 a convenção anual da Associação Americana de 
Medicina Veterinária realizada em Denver (Villalobos, 2013). Na respectiva convenção foram 
colocadas questões como: “A educação médico- veterinária é adequada para preparar os 
alunos para lidar com um futuro mais diversificado e global? Será que estamos a ir na 
direcção certa ou precisamos de tomar medidas para compensar o rebentar da bolha? Como 
podemos treinar melhores pesquisadores no mundo global em que vivemos? Será que estamos 
a preparar estudantes de medicina veterinária para as mais diversas carreiras ou estamos 
15  
simplesmente a encher a parte dos 56 por cento do gráfico de veterinários na prática de clínica 
privada de pequenos animais?” (Villalobos, 2013). 
Esta necessidade em repensar alternativas de inserção no mercado de trabalho tem 
contribuído para o aparecimento de novos conceitos e de novas ideias, tais como o 
empreendedorismo empresarial e social e a responsabilidade social 
 
1.2 BEM-ESTAR ANIMAL: NATUREZA DO CONCEITO, IMPORTÂNCIA, 
CONCEITO E A GUARDA RESPONSÁVEL 
As cidades são, na sua génese, um “espaço de vida” no qual convivem animais 
humanos e não humanos. O exercício consciente da cidadania traz, como padrão de 
comportamento, a preservação do meio ambiente, o cuidado com os seres vivos e o respeito 
por tudo o que compõem a vida do ser humano (Silva, 2009). 
Quando surge a oportunidade de decidir sobre a posse de um animal, para mantê-lo 
como companhia ou utilizá-lo noutros campos de interesse humano, o bem-estar e a boa 
qualidade de vida que lhe for proporcionada reflectirá o aprimoramento do ser humano 
enquanto componente de uma estrutura maior que é o mundo (Reichmann, 2000). 
Nos primórdios da valorização dos animais como seres que podem sofrer, o bem- 
estar animal concretizou-se no movimento para proteger os animais da crueldade para, 
posteriormente, promover o seu bem-estar. O bem-estar, termo utilizado para animais, inclui 
os seres humanos e refere-se ao pleno estado de saúde mental e física, onde o indivíduo se 
encontra em harmonia com o ambiente em que vive (Silvano et al, 2010). Para se entender o 
conceito de bem-estar, é necessário levar em conta as variações da espécie e as individuais, ao 
enfrentar adversidades e os efeitos que elas exercem sobre os animais (Broom & Molento, 
2004). 
Comportamentos inadequados de um animal ou outras frustrações determinadas por 
diversas circunstâncias de vida têm possibilidade de expressão pois, agradando, castigando ou 
expulsando aquele ser, objecto da acção, pode ocorrer o retorno de um amigo ou de um 
subalterno solícito, sem resquícios de ressentimentos (Reichmann, 2000). A sensibilidade às 
necessidades de bem-estar dos animais é transversal aos estratos sociais, sendo que, classes 
menos favorecidas, existem altas densidades de animais de estimação, mesmo sem acesso a 
cuidados adequados e em classes mais favorecidas os animais dispõem de maiores cuidados e 
existe menor densidade de animais de estimação (Reichmann, 2000). 
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Um critério essencial para a definição de bem-estar animal deve referir a 
característica individual de cada animal, e não algo proporcionado ao animal pelo homem 
segundo uma perspectiva antropocêntrica com extrapolação de factores de conforto ou 
exibições valorizadas pelos humanos mas sem relação real com as necessidades dos animais. 
O bem-estar do animal pode melhorar como resultado de algo que lhe seja fornecido, mas o 
que se lhe oferece não é forçosamente, em si, bem-estar (Broom & Moleto, 2004). 
O conceito de guarda responsável reflecte a percepção pelo ser humano, mais 
precisamente dos proprietários de cães e de gatos de estimação, da total dependência física e 
afectiva desses animais sobretudo no contexto urbano. Cuidar de cães e de gatos significa 
assumir total responsabilidade por toda e qualquer atitude desses animais mantendo-os em 
perfeitas condições de saúde e de contenção, de tal forma que não seja causa de qualquer 
espécie de constrangimento ou risco no seu convívio social. Esse processo envolve mudança 
de comportamento e apenas se concretizará com o envolvimento da comunidade, que deve ser 
promotora/actriz dessa transformação (Gomes, 2005). 
Sendo assim, a guarda responsável pressupõe a manutenção constante de animais de 
estimação nos domicílios dos seus tutores, em boas condições de higiene e de saúde e, quando 
em passeio, sejam controlados através do uso de coleiras e de guias por pessoas com 
capacidade física e psíquica para conduzi-los (May, 1990). A construção de uma cultura de 
guarda responsável e as acções que permitam a dilatação da idade média dos cães e dos gatos 
devem ser estimuladas, uma vez que a renovação frequente dos prejudica o controlo de 
zoonoses (Garcia, 2005). 
Há, também, necessidade de desenvolver a compreensão da guarda responsável de 
animais de estimação como pré-requisito para assegurar que os animais de companhia 
recebem os cuidados indispensáveis ao seu bem- estar e ao daqueles com quem convive,; 
sendo que a não assimilação do conceito de guarda responsável contribui para o aumento da 
população de cães e de gatos, surgindo, como sugestão, as cirurgias de esterilização como boa 
alternativa de controlo populacional (Magalhães, 2008; Limbert et al, 2009). 
Contudo, é preciso actuar ao nível da educação e o médico veterinário desempenha 
um papel fundamental em projectos educativos, uma vez que é detentor de conhecimentos e 
práticas pedagógicas. As zoonoses transmitidas por cães e gatos, com o exagerado aumento 
populacional desses animais, assumem grande importância, motivo pelo qual a promoção da 
sua guarda responsável deve ser levada a cabo de forma contínua para minimizar este 
problema (Soto & Bernandi, 2011). 
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O processo educativo de guarda responsável não é apenas a transferência de 
conhecimento, mas deve contar principalmente, com o esforço e o envolvimento de todos os 
sectores da sociedade, no sentido de levar ao cidadão a percepção dos perigos de doenças e 
agravos relacionados com o convívio com os animais domésticos e da necessidade de 
eliminação de conceitos ultrapassados neste combate. E, a partir dessa nova abordagem mais 
humana e mais moderna, estabelecer novas atitudes, por vezes corajosas e arrojadas, para o 
estabelicimento do convívio harmonioso entre homem e animal (Gomes, 2005; Freitas et al, 
2010; Genari et al, 2012). 
 
1.3 RESPONSABILIDADE DOS TUTORES 
Em 2003, entrou em vigor em Portugal a legislação que prevê a obrigatoriedade da 
colocação de microchip em todos os canídeos nascidos a partir de Julho de 2008. Esta lei 
contribui para a responsabilização dos tutores, visando combater o abandono animal, 
punindo-o quando detectado na via pública e prevendo a aplicação da respectiva coima. 
Collin, em 1976, realizou um estudo onde atribuiu o abandono, a crueldade e 
negligência para com os animais à irresponsabilidade dos tutores. Sugeriu como medidas 
drásticas e imediatas a identificação dos tutores de cães, a restrição à sua posse em termos de 
número, leis mais rigorosas relativas ao uso da trela e à manutenção dos animais na 
propriedade do dono e, por fim, a abertura de clínicas de esterilização subsidiadas (Collin, 
1976). 
Em Portugal, ser um tutor responsável implica preservar a Saúde Pública, 
diminuindo a contaminação ambiental por conspurcação da via pública com fezes e a 
subsequente transmissão de doenças entre os animais e o homem. Os tutores devem ser 
consciencializados e instruídos para a remoção das fezes dos seus animais quando os 
passeiam, evitando comportamentos pouco cívicos,insalubres ou perigosos, punidos por Lei e 
por Regulamentos Municipais (Decreto-lei 317/85 de 2 de Agosto de 1985 (revogado) 
Programa Nacional de Luta e de Vigilância Nacional da Raiva Animal; Decreto-lei 314/03 de 
17 de Dezembro de 2003 Programa Nacional de luta e vigilância epidemiológica da Raiva 
animal e outras zoonoses (PNLVERAZ). 
 
1.3.1 ABANDONO ANIMAL 
Em 2010, a Direcção-Geral de Veterinária, actual Direcção-Geral de Alimentação e 
Veterinária  (Autoridade  Competente),  divulgou  que  nos  últimos  4  anos  foram recolhidos 
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pelas autarquias mais de 44 mil cães e gatos. A estes números acrescentam-se os animais que 
são entregues e abandonados à porta dos canis/gatis (Mora, 2010). Ana Pino, responsável pela 
Associação Portuguesa de Cães Abandonados (APCA), afirma que “O abandono de animais 
de estimação em Portugal deixou de ser uma prática exclusiva dos meses que antecedem as 
férias de Verão e passou a acontecer todos os dias do ano” (Nordin, 2012). 
Associado ao abandono dos animais existe uma panóplia de problemas e riscos, 
directos e indirectos, para a Saúde Pública, sendo que esses problemas encontram-se em 
menor dimensão associados aos gatos do que aos cães. Em menor escala, encontram-se o 
incómodo causado pelo ruído, a destruição de sacos do lixo, o favorecimento do 
desenvolvimento de pragas, roedores, blatacídeos, muscídeos etc e vectores como carraças, 
pulgas e mosquitos que podem transmitir zoonoses, os acidentes que provocam a  
motociclistas e automobilistas, entre outros. Os principais são agressão por mordedura, a 
transmissão de doenças infecciosas ou parasitárias, o dano ambiental, e até mesmo o próprio 
factor social pela presença de animais maltratados e sem dono (por exemplo cães em matilha 
apresentam comportamentos perigosos par a segurança de pessoas, de outros cães e gatos) ( 
Rodrigues, 2008). 
Em 2009, Miguel Moutinho, Presidente da Associação Animal, disse tratar-se de  
uma situação agravada pela crise económica (Nordin, 2012). No entanto, uns anos antes, em 
entrevista ao Jornal Público (2001), Laurentina Pedroso, a antiga bastonária da Ordem dos 
Médicos Veterinários, afirmou não ser a crise que levaria alguém a abandonar o animal, mas 
sim uma questão de valores. Propôs então uma reeducação social que partisse das escolas, 
enfatizando que “Os animais não podem ser vistos como objectos”, objectos estes 
considerados pela Lei da Propriedade Privada Portuguesa (Oliveira, 2011). 
Em 2014 esta continuou a ser uma temática polémica. De acordo com a notícia 
adiantada pelo Público (Guerreiro, 2014) trinta mil animais foram abandonados em 2013 e o 
número duplicou desde 2008. “Contactada pelo PÚBLICO, a Direcção-Geral de Alimentação 
e Veterinária (DGAV) confirma que as taxas de abandono cresceram desde 2008. Nesse ano, 
tinham sido recolhidos pela totalidade dos canis/gatis do país 13.399 animais. Os médicos 
veterinários municipais de diferentes canis argumentam que esta situação é um reflexo da 
crise, mas notam que essa é também uma nova justificação para muita gente — ocupando 
agora o lugar das alergias que os animais supostamente provocavam ou da agressividade que 
teriam (…) Outros médicos veterinários municipais, nomeadamente em Almada e no Montijo, 
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têm uma leitura semelhante e defendem que é necessário mudar mentalidades para que os 
animais sejam devidamente tratados.” (Guerreiro, 2014). 
 
1.3.2 ZOONOSES: VACINAÇÃO, DESPARASITAÇÃO E OUTRAS MEDIDAS 
PROFILÁTICAS 
As doenças parasitárias continuam a acometer os animais de companhia, causando 
morbilidade e mortalidade significativas em cães e gatos; várias parasitoses são igualmente de 
carácter zoonótico (Colwell et al, 2011). A relação de proximidade que o Homem tem com 
esses animais potencia o risco de transmissão, com implicações em saúde pública, numa 
população humana mundial cada vez mais envelhecida, e crescentemente 
imunocomprometida (Page, 2008). Factores como as mudanças a nível ecológico, o 
movimento global de humanos e animais, animais errantes pelas cidades sem acesso a 
cuidados médico-veterinários perpetuam a infecção e infestação dos animais de companhia. 
(Colwell et al, 2011; Day, 2011). Por sua vez a vacinação é igualmente um item a ter em 
conta uma vez que elas previnem inúmeras doenças zoonóticas infecto-contagiosas, tais como 
a leptospirose e aleishmaniose que infelizmente são muito comuns e podem levar ao óbito do 
animal e/ou pessoas (Colwell et al, 2011; Day, 2011). 
A vacinação e desparasitação são dois elementos chave da saúde animal e, 
consequentemente, da saúde pública. Esta importância deve-se não só a profilaxia de doenças 
transmitidas de animal para animal mas também à prevenção de transmissão dessas doenças 
ao ser humano. Com o contacto cada vez maior entre os animais e os seus proprietários, estas 
duas vertentes veterinárias assumem uma importância crescente para a sociedade em geral e 
para a qualidade de vida dos animais (Colwel et tal, 2011). 
 
1.3.3 SOBREPOPULAÇÃO: ESTERILIZAÇÃO 
De acordo com os artigos publicados, castração é o termo utilizado na esterilização 
do macho e a esterilização é o termo equivalente nas fêmeas (Kustritz, 2002). Em Português 
corrente ambos os termos são empregues sem qualquer distinção entre machos e fêmeas, 
aparecendo nos Dicionários da Língua Portuguesa como sinónimos. 
Nas fêmeas, a esterilização é um procedimento cirúrgico que consiste na laqueação 
de trompas e na remoção dos ovários e útero, ovário-histerectomia, ou só dos ovários, 
ovariectomia. Nos machos, consiste na remoção dos testículos, orquiectomia, ou na laqueação 
dos ductos deferentes, vasectomia (Meyerholz & Turner, 2005). 
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Existem outros procedimentos que impedem a reprodução dos animais, como por 
exemplo, a utilização de contracepção química, por via oral, contudo os métodos mais 
recomendados são os métodos cirúrgicos visto serem mais eficazes e definitivos e 
apresentarem menos contra-indicações (Boyle, 2002; Jochle, 2002). 
Num estudo clínico, demonstrou-se que 66% das cadelas de raça Beagle que 
receberam contraceptivos orais, num período de cinco a sete anos, contendo compostos 
hormonais à base de progesterona e de estrogénios, desenvolveram nódulos mamários (Giles 
et al, 1978). 
As vantagens da esterilização são variadas e ultrapassam o simples controlo da 
natalidade. Nos machos, contribui para a diminuição da agressividade, das tentativas de 
cópula e fuga e para a profilaxia de doenças degenerativas e neoplásicas testiculares e 
prostáticas (Withrow &Susaneck, 1986). Nas fêmeas contribui para a eliminação dos 
comportamentos indesejados relacionados com o cio, tais como a perda de sangue e a  
atracção dos machos, infecções uterinas e, quando realizada precocemente, diminui 
substancialmente o aparecimento de tumores mamários (Withrow &Susaneck, 1986). 
Consequentemente, o índice de risco de aparecimento de tumores mamários varia entre 
cadelas esterilizadas e não esterilizadas e da fase do crescimento e desenvolvimento do  
animal intervencionado (Williams, 1988; Anderson, 1992; Lane 1998). 
Estaticamente, a esterilização quando efectuada antes do primeiro estro reduz o risco 
de desenvolvimento da neoplasia mamária para 0,5% (Withrow &Susaneck, 1986). O risco 
aumenta significativamente nas fêmeas esterilizadas após o primeiro ciclo éstrico (8,0%) e o 
segundo (26%). Quando realizada após os dois anos e meio de idade a protecção conferida 
pela mesma deixa de existir (Tabela 1) (Fanton & Withrow, 1981; Withrow &Susaneck,  
1986; Ewen & Withrow, 1996; Johnston, 1993) 
As neoplasias mamárias representam 50% dos tumores diagnosticados em cadelas 
(Allen & Mahaffey, 1989) e, cerca de 50% destes tumores são malignos com uma taxa de 
mortalidade de 80%. Deste modo verificámos que a esterilização dos animais é importante 
não só por diminuir o número de abandonos mas também pela protecção que confere em 
termos de prevenção do cancro mamário. Saliente-se ainda que os factores genéticos para 
determinadas raças, a obesidade e a quantidade de proteína ingerida estão igualmente 
associados a uma maior predisposição para o aparecimento desta neoplasia (Perez et al, 1998; 
Kustritz, 2002). 
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Idade de esterilização Risco de incidência 
Antes do primeiro ciclo éstrico 0.5% 
Antes do segundo ciclo éstrico 8% 
Depois do segundo ciclo éstrico 26% 
Depois  dos  2  anos  e  meio  de 
idade 
Efeito nulo 
Tabela 1- Tabela de resumo e comparativa do risco de aparecimento de tumor nas glândulas 
mamárias caninas relativamente à altura da realização da esterilização 
 
1.3.3.1 PROMOÇÃO DA ESTRELIZAÇÃO 
Existe um conjunto de países sensibilizados para esta temática e onde foram 
elaborados estudos e estratégias para um controlo mais precoce da reprodução animal. Nos 
Estados Unidos a esterilização é recomendada a partir das 6 semanas de idade, com  
evidências de melhor recuperação da anestesia e menos efeitos secundários indesejáveis 
futuros (Kustritz, 2002). 
A esterilização não deve ser enquadrada apenas do ponto de vista económico mas  
sim fomentada para protecção dos próprios animais e salvaguarda da saúde pública (PAN) 
(Silva, 2015). Em Portugal, poucos esforços são efectuados para aumentar a taxa de 
esterilização de acordo com PAN. O apoio na implentação de medidas de controlo dos 
animais errantes, como seja aesterilização obrigatória, como medida preventiva de 
sobrepopulaçãode animais, já para não falar de acções educativas nas escolas, para a 
sensibilização relativamente aos animais, são obrigações das quais os sucessivos governos 
sempre se demitiram (PAN) (Silva, 2015). 
É, de facto, reconhecido que a prática da esterilização não traz só benefícios para o 
controlo reprodutivo mas também torna os donos mais protectores e responsáveis pelos seus 
animais (Soto et al, 2005). Este facto comprova-se através das estatísticas que revelam que 
apenas 10% de animais que dão entrada nos canis nos EUA são esterilizados. A aceitação que 
a esterilização de animais tem nos EUA não pode, contudo, ser generalizada a todos os países. 
Contrastando com esta realidade estão os resultados de um estudo efectuado no Brasil em que 
56,5% das pessoas que adoptam animais são contra a sua esterilização (Soto et al, 2005). 
Levanta-se naturalmente a pertinente questão de qual a aceitação da esterilização pela 
população portuguesa. De acordo com trabalhos publicados (Lane, 1998; Williams, 1988; 
Anderson,  2002),   é  unanime  que  a  esterilização  dos  animais  é  o   procedimento     mais 
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importante a implementar numa estratégia de controlo populacional, trazendo ainda  
benefícios para os animais, pela já referida diminuição da incidência de tumores mamários 
(Owen, 1979). 
As campanhas de esterilização são úteis para a promoção do bem-estar animal e, 
quando aliadas à posse responsável podem influenciar a diminuição do abandono. 
Todavia, não é possível afirmar que exista uma relação directa entre as castrações e a 
diminuição da densidade populacional dos animais de estimação. Amaku et al 2009,  
revelaram que, após 5 anos de campanha, mesmo quando há altas taxas de esterilização de 
cães, a redução da população é de apenas 20%. Deste modo, a esterilização não deve ser vista 
como a única medida de controlo populacional (Amaku, et al 2009). 
 
1.4 CRISE E CONTEXTO SOCIO-ECONÓMICO 
O contexto económico e social de Portugal, após a crise mundial originada pela crise 
do subprime nos Estados Unidos, alterou-se profundamente e é necessário entender quais as 
consequências que trouxe para a Medicina Veterinária após 2008. 
Por exemplo, nos animais de companhia, o impacto reflectiu-se nas seguintes 
vertentes (Noronha, 2013): 
 Bem-estar animal 
 Abandono animal 
 Capacidade de prestar cuidados veterinários por parte de famílias carenciadas 
 Diminuição da importância relativa da saúde animal face a outros problemas  
e dificuldades enfrentadas pelas famílias portuguesas 
 
Esta crise é possivelmente uma das mais graves desde a Grande Depressão de 1929, 
daí ser importante fazer futuramente uma análise da mesma, percebendo o que a despoletou, 
quais os seus impactos nos animais de companhia e a necessidade e importância da criação de 
um Projecto Social na área de Pequenos Animais, com o necessário controlo rigoroso sobre a 
real necessidade dos utentes que recorrem a esses serviços, sob pena de esbanjamento dos 
parcos recursos com quem beneficia mas não tem um estado de carência que justifique, 
prejudicando a extensão da obra social. 
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1.5 ALGUMAS FERRAMENTAS QUE VISAM MELHORAR A INTERACÇÃO 
TUTOR-ANIMAL 
1.5.1 A EDUCAÇÃO COMO PRINCÍPIO 
De acordo com Freire, em 1989, a educação depende da interacção entre o pedagogo 
e o educando, através do diálogo e do equacionamento de diversos temas. O que se pretende 
com o diálogo, em qualquer caso, seja em torno de um conhecimento científico e técnico, seja 
de um conhecimento “prático”) é o equacionamento do próprio conhecimento na sua 
indiscutível reacção com a realidade concreta, na qual, se gera e sobre a qual incide, para 
melhor compreendê-la, explicá-la e transformá-la (Freire, 1989). 
É essencial que o educador vivencie a realidade o dia-a-dia dos educandos, 
conhecendo o meio em que os mesmos vivem, assim como a realidade que os rodeia, para 
uma melhor compreensão do ambiente em que se encontram humanos e animais (Freire,  
1989; Pekelman, 2008). 
Por exemplo, no Brasil, o Ministério da Saúde considera que a escola é um ambiente 
educacional e social propício para se trabalhar conhecimentos e mudanças de comportamento, 
onde os adolescentes assumem o papel de agentes multiplicadores (Dias et al, 2012). Para 
promoção da saúde poder-se-á recorrer a valores culturais, organização, gestão, qualidade 
física e social, planos de estudo, metodologias de ensino ou aprendizagem. 
Em 2012, Dias realizou um estudo em que abordou a percepção e atitudes sobre 
zoonoses e posse responsável em escolas do ensino fundamental no município de São Luiz do 
Maranhão. Demonstrou-se que 87,1% (217/249) dos alunos possuem animais de estimação, 
sendo a maioria cães e gatos. Porém, quando questionados sobre o termo zoonoses, 89% 
negaram saber o conceito mas, após a explicação do termo diante de alternativas a serem 
assinaladas, 51,1% optou pela questão que definia correctamente a palavra. Isso revela a 
importância de uma educação esclarecedora, contínua e participativa para gerar o saber entre 
os estudantes e a população (Dias et al, 2012). No final da realização do Projecto, concluiu-se 
que as zoonoses, apesar de não serem reconhecidas inicialmente, encontravam-se presentes 
nas comunidades e que as acções realizadas com alguma continuidade foram importantes para 
essa percepção por parte das crianças (Dias et al, 2012). 
Em 2009 França et al, examinaram o conteúdo de leishmaniose nos livros didácticos 
de ciências e biologia indicados pelo Programa Nacional de Livros Didácticos e 
demonstraram que 64,3% das informações são incompletas nos livros de ciências e 53,3% nos 
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de biologia. Apenas 10% do conteúdo estavam correctos nos livros de ciências e 14,5% nos  
de biologia (França et al, 2009). 
Propostas de intervenção de carácter educativo têm sido colocadas em prática nos 
municípios, o problema é que, na maioria das vezes, a aposta é sob a forma de campanhas, e 
não numa educação continuada. Programas descontinuados não geram novos conceitos e 
formas diferenciadas, por exemplo, para controlar problemas como as zoonoses e o grande 
aumento populacional de cães e de gatos (Pekelman, 2008; Soto & Bernadi, 2011). 
A tabela 2 apresenta de forma sucinta itens essenciais na relação entre a educação e 
participação popular nas actividades de saúde pública. 
 
 
Educação Popular em Saúde 
Exercitar o diálogo: ouvir e equacionar 
Ser essencialmente participativa 
Favorecer a construção compartilhada do conhecimento 
Explorar a percepção complexa do processo saúde-doença 
Valorizar o quotidiano 
Ampliar o campo de actuação e todas as acções quotidianas dos 
profissionais de saúde 
Incentivar a construção de autonomia dos sujeitos/atores sociais 
Tabela 2 - Princípios essenciais para a educação popular em saúde. Fonte: Pelkman, 2008 
 
 
 
Deve ter-se a noção de que o diálogo e a abordagem dos mais variados temas 
despertam o interesse. Consciencializam. É neles que o binómio educador-educando vai 
desenvolvendo uma postura crítica, da qual resulta a percepção de quês conhecimento útil 
resulta da interacção de ambos. 
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Proposta educativa em saúde 
Ter a curiosidade como inquietação indagadora 
Sair da curiosidade ingénua e partir para a curiosidade epistemológica 
Alertar para a compreensão e explicação dos fenómenos 
Valorizar o quotidiano e reflectir sobre as vivências 
Compreender a si e compreender o outro para depois explicar e 
reconstruir 
Construir uma mudança cultural na prática educativa dos profissionais  
de saúde 
Tabela 3 - Elementos para uma proposta educativa em saúde. Fonte: Pelkman, 2008 
 
 
1.5.2 EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
O conceito de empreendedorismo social é relativamente recente, contando com 30 
anos de existência de forma efectiva (Drayton, 2002). A definição de empreendedorismo 
social varia desde a sua forma mais ampla até à sua forma mais restrita. Do ponto de vista 
global, o empreendedorismo social diz respeito a actividades inovadoras com um objectivo 
social na sua forma lucrativa (como em investimentos sociais e comerciais, ou na sua vertente 
de empreendedorismo social corporativo), na sua forma não lucrativa, ou em formas mistas 
(tais como estruturas híbridas formadas por abordagens não lucrativas e lucrativas em 
simultâneo) (Reis, 1999; Drayton, 2002). Do ponto de vista mais restrito, o 
empreendedorismo social normalmente refere-se ao fenómeno da aplicação de conhecimento 
de competências de mercado ao sector dos negócios sem fins lucrativos, tal como acontece  
em organizações que encontram formas inovadoras de ganhar dinheiro (Reis, 1999). 
Os empreendedores sociais, no seu âmago, são revolucionários. Não no sentido 
bélico mas na forma como pretendem alterar o status quo de um determinado campo da 
sociedade, seja qual a sua génese. Estes identificam-se facilmente pois são os primeiros a 
avançar com projectos, querendo suprir uma necessidade ou solucionar um problema (de 
grande ou pequena escala) na sociedade onde estão inseridos, ou seja, tomam a iniciativa de 
mudar, não esperando que o problema seja solucionado por terceiros, sejam estes entidades 
públicas ou privadas (Drayton, 2002, Melo & Froes, 2002). 
A linha que separa o conceito de empreendedor privado do conceito de  
empreendedor social é ténue. O empreendedor privado apresenta uma atitude com foco no 
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mercado, no desenvolvimento das organizações e na maximização do lucro, que, quando 
aliada à sua capacidade de inovar pode assegurar o sucesso do empreendimento. A esta forma 
de empreendedorismo atribui-se uma natureza individual. Já o empreendedor social é 
colectivo e o seu desempenho é medido pelo impacto social das suas acções. Neste caso  
ocorre o envolvimento da comunidade onde se insere através da sua participação, integração e 
desenvolvimento, com o intuito de solucionar carências sociais (Melo & Froes, 2002). 
Existemvários exemplos no Mundo em que o empreendedorismo social é utilizado 
como ferramenta para a resolução de problemáticas relacionadas com a guarda responsável. 
Por exemplo, o Hospital Veterinário da universidade Federal d Paranáapresentou campanhas 
de sensibilizaçãoo relativamente a cuidados para com animais entre as crianças do ensino 
fundamental de Curitiba. Desenvolveu o projecto “ Mini Hospital” que envolve docentes, 
alunos e residentes do departamento de medicina veterinária e funciona como arte das 
actividades do Projecto de Extensão “Guarda Responsável de Animais e Prevenção de 
Zoonoses.”Segundo a idealizadora e coordenadora do Mini- hospital Veterinário, Prof Dra. 
Simone Tostes, o projecto “ ensina de forma lúdica e divertida vários conceitos e cuidados 
com os animais domésticos, além das formas que temos de prevenir doenças e cuidar da saúde 
e de nós mesmos” (Tostes, 2015). 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
2.1 INQUÉRITO – METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO 
Para a realização deste trabalho foi elaborado um questionário (Apêndice 1) 
constituído por 31 questões relativas à interacção tutor-animal. 
O questionário foi testado presencialmente com 20 indivíduos para validação  do 
tempo de resposta e da compreensão dos conteúdos. 
A versão testada do questionário incluía uma primeira secção relativa à caracterização 
do animal de estimaçãoo, seguindo-se um grupo de questões relacionadas com a (eventual) 
esterilização. A secções seguintes eram dedicadas à intervenção em saúde pública animal e 
comportamento dos inquiridos. 
O questionário foi disponibilizado online tendo sido divulgado nas redes sociais, do 
que resultou uma amostra total de 541 indivíduos, recolhida entre Março de 2014 e Julho de 
2014. 
Optou-se por utilizar questionários online, pois têm vantagens como o contacto com 
inquiridos inacessíveis de outra forma, ser recepcionados de forma anónima e permitir a 
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colheita rápida de dados. Vários autores obtiveram sucesso com este tipo de método como 
Omote & Carrara (2005), Moysés & Moori (2007) e Maia (2013). 
A pesquisa efectuada pode ser classificada como estudo descritivo do tipo 
levantamento amostral (Petrie & Watson, 2009). A amostra foi classificada como não 
probabilística, pois nem todos os elementos pertencentes ao universo de estudo possuíam 
probabilidade conhecida e diferente de zero de pertencer à amostra sorteada (Silva e Bernal, 
2014), ou seja, nem todas as pessoas tiveram a oportunidade de responder ao questionário 
proposto. No universo da amostra incluem-se pessoas com acesso à internet sendo que as 
restantes não fazem parte deste universo. 
 
2.1.1 ANÁLISE E TRATAMENTO DE DADOS 
A análise de tratamento de dados foi efectuada utilizando o programa IBM SPSS 
Statistics V.20. Com este programa efectuou-se a análise descritiva de resultados (frequências 
absolutas e relativas) e a testagem de associações entre variáveis de tipo qualitativo. Para o 
efeito utilizou-se o teste do Qui Quadrado. 
Foram realizados testes-t para amostra independentes para comparação de médias de 
variáveis quantitativas. 
A análise das questões de resposta aberta foi efectuada utilizando a técnica de análise 
de conteúdo. 
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3. RESULTADOS 
A primeira secção da apresentação de resultados reporta o tratamento de dados 
quantitativos e qualitativos obtidos através das perguntas de resposta fechada presentes no 
questionário. 
A segunda secção dos resultados reportará a análise qualitativa dos conteúdos  
obtidos através das perguntas de resposta aberta presentes no questionário. 
 
A – TRATAMENTO DE DADOS QUANTITATIVOS 
 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA DE INQUIRIDOS 
A amostra (n=541) era constituída maioritariamente por indivíduos do sexo feminino 
(n=497, 91,87%), contanto com apenas 44 indivíduos do sexo masculino (8,13%). 
A idade dos inquiridos distribuía-se entre os 16 e acima de 58 anos, de acordo com a 
distribuição apresentada no gráfico 1. 
 
 
 
 
Gráfico 1 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da idade dos inquiridos 
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Considerando a distribuição geográfica no território nacional, 169 inquiridos (31,3%) 
estavam na região Norte, 67 (12,3%) na região Centro, 273 (50,4%) na região de Lisboa e 
Vale do Tejo. Os restantes 5,4% (30 inquiridos) estavam localizados no Alentejo, Algarve e 
Regiões Autónomas. 
Tendo em conta o rendimento dos agregados familiares, podemos observar pelo 
gráfico 2 a distribuição encontrada na amostra. 
 
 
 
 
 
Gráfico 2 - Distribuição de frequências absolutas e relativas do rendimento mensal do 
agregado familiar 
 
 
 
3.2. CARACTERIZAÇÃO DOS ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO DA AMOSTRA DE 
INQUIRIDOS:ESPÉCIE, SEXO E IDADE 
 
A amostra de animais incluía 351 cães (64,88%), dos quais 175 fêmeas e 176 
machos. Dos 190 gatos (35,12% da amostra), 97 eram fêmeas e 93 eram machos. 
A idade dos animais distribuía-se entre menores de 6 meses e maiores de 9 anos, de 
acordo com a distribuição apresentada no gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da idade dos animais 
 
 
 
3.3 PRÁTICAS DE ESTERILIZAÇÃO ADOPTADAS PELOS INQUIRIDOS 
A maioria dos animais da amostra estava esterilizada (n=334, 61,74%), sendo este 
dado concordante com a percentagem de 83,18% de inquiridos que consideram a esterilização 
benéfica para o animal, como se pode ver no gráfico 4. 
 
 
 
Gráfico 4 - Distribuição de frequências absolutas e relativas do benefício da castração para o 
animal 
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As tabelas 4 e 5 mostram de forma detalhada a distribuição de esterilizações por 
espécie e por sexo. 
 
 Sexo do animal 
Total 
Fêmea Macho 
Não 
esterilizado 
Frequência 71 112 183 
% 38,80% 61,20% 100,00% 
 
Esterilizado 
Frequência 104 64 168 
% 61,90% 38,10% 100,00% 
Tabela 4 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da castração/esterilização por 
Sexo em cães 
 
 
 
 Sexo do animal 
Total 
Fêmea Macho 
Não 
esterilizado 
Frequência 17 7 24 
% 17,50% 7,50% 12,60% 
Esterilizado 
Frequência 80 86 166 
% 48,20% 51,80% 100,00% 
Tabela 5 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da castração/esterilização por 
Sexo em Gatos 
 
 
Foi encontrada uma relação significativa entre a esterilização e o sexo dos animais  
no caso dos cães (2(1)=18,707; p=0,000), sendo que as fêmeas são mais esterilizadas (de 
forma estatsticamente significativa) do que os machos. Não foi encontrada semelhante 
associação no caso dos gatos. 
A estatística descritiva da variável idade de castração encontra-se na tabela 6. Foi 
realizado um test t para amostra independentes que determina a existência de uma diferença 
significativa da idade média de esterilização de cães e gatos, sendo os gatos esterilizados, em 
média, muito mais cedo do que os cães. 
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Espé 
cie 
 
N 
 
Míni 
mo 
 
Máxi 
mo 
 
Mé 
dia 
 
Desvio 
Padrão 
 
Test 
e t 
 
g.l. 
 
p 
 
Idade da 
castração/ 
esterilização 
(meses) 
 
Cão 
1 
5 
3 
 
5 
 
144 
24, 
8 
 
25,766 
 
 
6,41 
9 
 
 
184,4 
17 
 
 
0,00 
00  
Gato 
1 
6 
0 
 
3 
 
60 
10, 
73 
 
8,642 
Tabela 6 - Resultados de testagem de associações entre a idade da castração por espécie 
 
Foram realizados testes de 2 para verificação da existência de relações entre a 
esterilização dos animais e o rendimento dos agregados familiares, não tendo sido encontrada 
qualquer relação significativa. 
De modo semelhante foi verificada a existência de relações entre o rendimento dos 
agregados e a percepçãoo de benefício da esterilizaçãoo dos animais, não tendo sido, mais 
uma vez, encontrada qualquer relação estatisticamente significativa. 
 
 
3.4 INTERVENÇÃO EM SAÚDE PÚBLICA ANIMAL 
3.4.1 PRÁTICAS DE PREVENÇÃO PRIMÁRIA DOS INQUIRIDOS 
 
A maioria dos inquiridos (90,57%, n= 490) afirmou vacinar os seus animais, 
enquanto 97,60% afirmou desparasitar. 
Foi encontrada uma relação significativa entre o hábito de vacinação e o rendimento 
do agregado familiar (2(3)=16,106; p=0,002), sendo que as famílias com rendimento 
declarado como insuficiente são as que têm mais tendência para não vacinar os seus animais. 
Não foi encontrada semelhante associação no caso da desparasitação. A tabela 7 mostra a 
frequência de vacinação em relação ao rendimento declarado. 
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Tem por hábito 
vacinar o seu 
animal? 
Rendimento mensal do agregado familiar  
 
 
Total 
 
 
Insuficiente 
Suficiente 
para as 
necessidades 
básicas 
Suficiente 
para viver 
em 
conforto 
Suficiente 
para viver 
sem 
preocupações 
Não 
Frequência 12 20 18 1 51 
% 23,50% 39,20% 35,30% 2,00% 100,00% 
Sim 
Frequência 35 229 202 24 490 
% 7,10% 46,70% 41,20% 4,90% 100,00% 
Tabela 7 - Distribuição de frequências absolutas e relativas e resultados de testagem do  
hábito de vacinação do animal vs rendimento mensal do agregado familiar 
 
 
Como se pode perceber pelo gráfico 5, o principal motivo para procura de um  
médico veterinário é a vacinação do animal de estimação. 
 
 
Gráfico 5 - Distribuição de frequências absolutas e relativas do motivo para a primeira 
procura do médico veterinário 
 
 
Foi estimada a associação entre a frequência de visitas ao médico veterinário e o 
rendimento do agregado familiar, como se pode ver pela tabela 8. Foi encontrada uma relação 
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significativa ( 2(9)=28,301; p=0,001), sendo que as famílias com rendimento declarado 
como insuficiente são as que visitam menos vezes o médico veterinário. 
 
 
 Rendimento mensal do agregado familiar  
 
Total 
 
Insuficiente 
Suficiente 
para as 
necessidades 
básicas 
Suficiente 
para viver 
em 
conforto 
Suficiente 
para viver 
sem  
preocupações 
1 vez 
por ano 
Frequência 15 83 63 9 170 
% 8,80% 48,80% 37,10% 5,30% 100,00% 
2 vezes 
por ano 
Frequência 5 63 48 5 121 
% 4,10% 52,10% 39,70% 4,10% 100,00% 
Mais 
de 2 
vezes 
por ano 
Frequência 14 82 94 10 200 
 
% 
 
7,00% 
 
41,00% 
 
47,00% 
 
5,00% 
 
100,00% 
Quando 
calha 
Frequência 13 21 15 1 50 
% 26,00% 42,00% 30,00% 2,00% 100,00% 
Tabela 8- Distribuição de frequências absolutas e relativas da regularidade e resultados de 
testagem das idas ao médico veterinário vs rendimento mensal do agregado familiar 
 
 
Quando questionados se cumpriam as indicações dos médicos veterinários, a maioria 
dos inquiridos afirmou que o faziam sempre (n=412, 76,16%). 
 
3.4.2 ZOONOSES: CONHECIMENTOS, TRANSMISSÃO E PREVENÇÃO 
A larga maioria dos inquiridos afirmou ter conhecimento da possibilidade dos 
animais domésticos transmitirem doenças ao ser humano (n=487, 90,02%). Como se pode 
perceber pelo gráfico 6, a grande maioria desses inquiridos afirmou ser o médico veterinário o 
meio de informação preferencial relativamente a este assunto. 
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Gráfico 6 - Distribuição de frequências absolutas e relativas dos meios de informação sobre 
zoonoses 
 
 
De modo concordante, a quase totalidade da amostra afirmou saber o que é a raiva 
(n=539, 99,63%), e 72,2% (n=391) descreveram correctamente a forma de transmissãoo da 
raiva. O gráfico 7 mostra ainda qual o grau de conhecimento relativo aos animais passíveis de 
transmitirem raiva ao ser humano. Finalmente, 90,76% (n=491) dos inquiridos afirmou ter 
conhecimento acerca de qual a melhor forma para garantir a prevenção da raiva. 
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Gráfico 7 - Distribuição de frequências absolutas e relativas sobre o conhecimento dos 
animais que podem transmitir a raiva 
 
 
Quando questionados acerca ao trabalho de esclarecimentos por parte dos médicos 
veterinários no que diz respeito ao modo de transmissão de zoonoses, 63,96% (n=346) 
consideram que esse trabalho é positivo, embora 36,04% o considerem negativo. 
O gráfico 8 mostra a opinião dos inquiridos relativamente à eficiência na transmissão 
de informação por parte dos médicos veterinários quanto aos cuidados de prevenção de 
zoonoses. 
 
Gráfico 8 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da opinião dos inquiridos 
relativamente à eficiência dos médicos veterinários quanto aos cuidados de zoonoses 
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Ainda assim a larga maioria (n=531, 98,15%) considera que deverá ser o médico 
veterinário o profissional competente para a transmissãoo de informaçãoo relativa a zoonoses, 
com apenas 6 inquiridos a considerarem que deverão ser médicos e 4 outros profissionais. 
 
3.5 BEM-ESTAR ANIMAL, NECESSIDADES PSICOLÓGICAS, 
COMPORTAMENTAIS E SOCIAIS – CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO 
 
Considerando a secção do questionário relativa ao grau de conhecimento acerca de 
bem-estar animal, 81,52% dos inquiridos considerava-se informado (n=441), embora uma 
percentagem ainda superios (90,20%, n= 488) considere que gostaria de ter mais informaçãoo 
relativa a este assunto. 
A maioria dos inquiridos (99,45%, n= 538) afirmou saber que os animais sentem dor, 
sendo a percentagem de respostas contra a mutilação de animais concordante, como se pode 
perceber pelo gráfico 9. 
 
 
 
 
Gráfico 9 - Distribuição de frequências absolutas e relativas acerca da opinião sobre o corte 
da cauda e da orelha dos animais 
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3.6 COMPORTAMENTO DOS INQUIRIDOS 
A maioria dos inquiridos tutores de cãos declara que os passeia na rua, enquanto que 
a maioria dos inquiridos tutores de gatos declara não o fazer, como se pode ver na tabela 9. 
 
 
 Hábitos de passear o 
animal na rua 
 
Total 
Não Sim 
 
Espécie 
Cão 
Frequência 12 339 351 
% 3,40% 96,60% 100,00% 
Gato 
Frequência 167 23 190 
% 87,90% 12,10% 100,00% 
Tabela 9 - Distribuição de frequências absolutas e relativas acerca da opinião da espécie do 
animal vs hábitos de passear animal na rua 
 
 
O gráfico 10 mostra a proporção de inquiridos que passeia os seus animais com ou 
sem trela / açaime e a tabela 10 apresenta resultados paralelos, mas especificados por espécie 
animal. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 10- Distribuição de frequências absolutas e relativas do modo de passeio 
do animal na rua 
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 Como passeia o animal na 
rua 
 
Total 
Com 
trela 
Sem 
trela 
Trela e 
açaime 
 
Espécie 
Cão 
Frequência 295 39 5 339 
% 87,00% 11,50% 1,50% 100,00% 
Gato 
Frequência 10 13 0 23 
% 43,50% 56,50% 0,00% 100,00% 
Tabela 10 - Distribuição de frequências absolutas e relativas da espécie animal vs modo de 
passeio do animal na rua 
 
 
Foi analisada a existência de relações entre os hábitos de vacinação (tabela 11) o de 
desparasitação (tabela 12) dos animais de estimação com os hábitos de passeio. 
 
 Hábitos de passear o 
animal na rua 
 
Total 
Não Sim 
 
Hábitos de 
vacinação 
Não 
Frequência 35 16 51 
% 68,60% 31,40% 100,00% 
Sim 
Frequência 144 346 490 
% 29,40% 70,60% 100,00% 
Tabela 11 - Distribuição de frequências absolutas e relativas dos hábitos de vacinação vs 
hábitos de passear o animal na rua 
 
Foi encontrada uma relação significativa (2(1)=32,126; p=0,000) entre os hábitos  
de vacinação e de passeio, sendo que tendencialmente os animais que não passeiam não são 
vacinados. A mesma linha, de forma significativa, os animais que são desparasitados são os 
que os donos têm hábitos de passeio (2(1)=4,870; p=0,027) . 
 
 Hábitos de passear o 
animal na rua 
 
Total 
Não Sim 
 
Hábitos de 
desparasitação 
Não 
Frequência 8 5 13 
% 61,50% 38,50% 100,00% 
Sim 
Frequência 171 357 528 
% 32,40% 67,60% 100,00% 
Tabela 12 - Distribuição de frequências absolutas e relativas dos hábitos de desparasitação vs 
hábitos de passear o animal na rua 
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Relativamente aos comportamentos dos inquiridos relativos a alimentação de  
animais errantes e hábitos de remoção de fezes dos chão, pode-se verificar que a distribuição 
de respostas é diferente. A maioria dos inquiridos (n=307, 84,81%) afirma ter o hábito de 
remover as fezes dos seus animais do chão. Por outro lado, cerca de metade da amostra afirma 
alimentar animais de rua (n=260, 48,06%) 
Ainda dentro do tópico relativo ao comportamento dos tutores, o gráfico 11 mostra 
que a grande maioria é favorável à criação de um projeto social para cães e gatos em Portugal. 
 
 
 
 
Gráfico 11- Distribuição de frequências absolutas e relativas da opinião dos 
inquiridos sobre a criação de um projeto social para cães e gatos em Portugal 
 
 
 
B – TRATAMENTO DE DADOS QUALITATIVOS 
 
3.7 MOTIVAÇÕES PARA A ESTERILIZAÇÃO 
 
 
A tabela 13 espelha a interpretaçãoo qualitativa dos motivos apontados numa questão 
de resposta aberta para fazerem a esterilização dos seus animais, sendo que 334 indivíduos 
indicaram ter optado pela esterilização. A percentagem de respostas indicadas poderá ser 
superior a 100% uma vez que, dado o teor aberto da resposta, poderiam apontar mais do que 
um motivo. 
41  
Por que razão castrou o seu animal (SIM N=334). 
A. Questões de saúde e higiene (161, 48,2%) 
B. Controlo da proliferação da espécie (135, 40,4%) 
C. Gestão e controlo comportamental (86, 25,7%) 
D. Bem-estar e Qualidade de Vida (49, 14,7%) 
Tabela 13 - Motivações principais para a esterilização 
Dentro do grupo de inquiridos que responderam esterilizar os animais por questões 
de saúde e higiene, cerca de metade indicou que o fez por prevenção de doenças (tabela 14). 
Quanto aos tutores que indicaram o controlo de proliferação da espécie como motivo da 
esterilização, a maioria indicou que se trata de um método contraceptivo (tabela 15). 
 
 
 
 
A. Questões de saúde e higiene (N=161) 
Prevenção (N=87) 
Promoção da saúde (N=53) 
Resolução de patologia (N=15) 
Higiene (N=6) 
Tabela 14 - Motivações relacionadas com questões de higiene e saúde 
 
 
 
 
B. Controlo da proliferação da espécie (N=135) 
Castração enquanto método contracetivo (N=71) 
Controlo demográfico por expressão intencional do dono (N=44) 
Controlo demográfico genérico (N=20) 
Tabela 15 - Motivações relacionadas com questões de controlo da proliferação da espécie 
 
 
Quanto às motivações relacionadas com o comportamento dos animais de estimação, 
os tutores indicaram maioritariamente pretender controlar comportamentos associados com o 
cio. 
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C. Gestão e controlo comportamental (N=86) 
Controlo de comportamentos associados ao Cio (N=71) 
Controlo genérico de comportamentos (N=15) 
Tabela 16 - Motivações relacionadas com questões de gestão e controlo comportamental 
 
 
3.8 MOTIVAÇÕES PARA NÃO ESTERILIZAÇÃO 
 
 
Cerca de metade dos donos que não esterilizou o seu animal indica ter pretensão de o 
fazer. A outra cerca de metade destes inquiridos indicou não esterilizar os seus animais por 
convicção. 
 
 
 
Por que razão não castrou o seu animal (NÃO N=207). 
A. Decisão de não castração/esterilização (97) 
B. Pretensão de castração: motivos do adiamento (N=90) 
 
Tabela 17 -  Motivações chaves para a não esterilização 
 
 
Os principais motivos indicados para não esterilizaçãoo do animal por decisão do 
tutor estão presentes na tabela 18. Na tabela 19 estão presentes os motivos para o adiamento 
da esterilização. 
 
A. Decisão de não castração/Esterilização (N=97) 
Ausência de necessidade/relevância (N=21) 
Fundamentos práticos 
(N=37) 
Controlo da socialização 
do animal (14) 
No exterior (8) 
Interno (6) 
 Saúde do animal (2)  
Convicções do 
proprietário (N=27) 
Ideológicas (15) 
Afetivo/emocionais (8) 
Etológicas (4) 
 
Funcionalidade do 
animal (27) 
  
Tabela 18 - Motivações para a decisão de não castração/ esterilização 
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B. Pretensão de castração: motivos do adiamento (N=90) 
Condicionantes socioeconómicas do proprietário (N=39) 
Condicionantes de desenvolvimento e saúde do animal (N=38) 
Previsão de castração (N=13) 
 
Tabela 19 - Motivações para a pretensão de castração: motivos de adiamento 
 
3.9. MOTIVAÇÕES-CHAVE PARA NÃO CUMPRIR AS ORIENTAÇÕES DO 
MÉDICO VETERINÁRIO 
 
Na tabela 20 podemos ver que a maioria dos inquiridos se considera responsável pelo 
não cumprimento das indicações do médico veterinário. 
 
 
A. Responsabilidade pessoal (N=62) 
Tempo (N=25) 
Económico Financeira (N=19) 
Mental esquecimento (N=17) 
Praticidade (N=1) 
B. Motivações Técnicas (N=35) 
Discordância do veterinário (N=24) 
Conhecimentos e experiência própria (N=10) 
Prática médica (N=1) 
C. Animal (N=24) 
Comportamento do animal (N=15) 
Alteração de situação clinica (N=9) 
Tabela 20 - Motivações para o não cumprimento das orientações do médico veterinário 
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4. DISCUSSÃO 
 
A interpretação dos dados resultantes do questionário permite melhorar o 
conhecimento acerca das problemáticas relacionadas com a literacia em saúde animal, 
responsabilidades enquanto tutor de cães e de gatos e dificuldades comunicacionais por parte 
dos médicos veterinários. 
Num sentido mais lato e com um propósito construtivo, almejando algo mais 
enquanto projecto futuro, pretende-se alertar para situações preocupantes ao nível da saúde 
pública e da sociedade em geral. O diagnóstico que este estudo permite quanto ao panorama 
actual dos comportamentos dos tutores e dos cuidados de saúde que prestam aos seus animais, 
auxiliará à concepção de medidas que solucionem ou melhorem algumas lacunas 
interrelacionais, equacionando-se quais as melhores formas de intervir junto das populações. 
Singer (1993), acredita que a formação e informação dos humanos pode ajudar na 
percepção dos direitos dos animais e conferir a estes direitos que lhes são devidos pela 
sociedade humana que hoje ainda os nega, por falta, na grande maioria dos casos, de 
informação e formação pessoal, académica e ética. Por isso, programas de educação e 
formação sobre a tutela responsável de cães e gatos devem ser realizados e fomentados 
através de organismos públicos e privados, como as ONG, e por profissionais das áreas de 
saúde e social, de modo a sensibilizar a população em geral, e mais concretamente os 
detentores ou possíveis detetores de animais, nomeadamente sobre os principais cuidados a  
ter com os animais (Zetun, 2009). 
Tebault (2009) defende que a formação nesta área deve envolver a conscientização 
da tutela responsável e a sensibilização para o respeito de todas as formas de vida e do resgate 
dos valores humanos, que assim deve fazer parte de programas para o equilíbrio de  
populações animais, dando como exemplo, o California Education Code. 
O presente estudo permitiu recolher dados de uma amostra não probabilística da 
população portuguesa no que toca à responsabilidade da guarda de cães e de gatos, às 
condições básicas em que é concretizada essa guarda e os conhecimentos demonstrados 
relativos a temáticas da saúde animal. 
Os resultados obtidos evidenciaram que, da amostra recolhida, a maioria dos  
inquiridos são do sexo feminino. No entanto, importa salientar que o questionário utilizado 
para a recolha de dados apenas foi promovido nas redes sociais, não sendo possível pré- 
determinar o sexo dos inquiridos 
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Este resultado pode ainda assim revelar uma maior sensibilidade e preocupação por 
parte do sexo feminino para a temática abordada no questionário. Este resultado está de  
acordo com diversos trabalhos na área da psicologia que estudam de perto a ligação entre 
humanos e animais, e que têm concluído que as mulheres têm uma predisposição para cuidar, 
ajudar e acarinhar, e que cada vez mais nas sociedades modernas, os animais são objeto deste 
apego emocional, sendo mesmo visto como membros da família (Faraco, 2003; Dotti, 2005). 
Através dos dados obtidos, é possível verificar que a amostra recolhida é constituída 
maioritariamente por uma faixa etária mais jovem, onde os indivíduos inquiridos se situam na 
sua maioria no grupo etário dos 26 aos 35 anos, representando aproximadamente 40% da 
amostra total. Este resultado poderá ser fruto do facto de o questionário ter sido divulgado 
somente nas redes sociais, cuja maioria dos utilizadores pertence a esta faixa etária. Será, 
interessante, no futuro, que o questionário esteja disponível e seja divulgado por outras vias, 
como por exemplo nas clínicas privadas em papel. 
Quanto à distribuição territorial dos inquiridos a maior adesão de resposta foi nos 
grandes centros urbanos facto que pode estar relacionado com maior frequência de utilização 
da internet nestas zonas. Também aqui seria interessante obter mais respostas das restantes 
regiões para poder caracterizar-se melhor os comportamentos dos tutores dessas regiões. 
Dos indivíduos inquiridos, a maioria considera que o rendimento do seu agregado 
familiar é suficiente para as necessidades básicas, concordante com a o que será a condição 
dos utilizadores correntes de internet e redes sociais. 
Relativamente às práticas de esterilização adoptadas pelos inquiridos verificou-se  
que mais de 50% dos mesmos efetuou a castração dos seus animais. A problemática de 
controlo da população de cães e gatos deveria ser acompanhada da formação e informação  
dos tutores para a guarda responsável do animal, sendo este o caminho para o sucesso de uma 
população animal estável e saudável (Olson & Johnson, 1993; Mahlow & Slater, 1996; 
Zawistowski et al.1998; Garcia, 2009). 
Nos cães, verifica-se uma relação significativa entre o sexo do animal e a tomada de 
decisão de castração esterilização. Os tutores de cães tendem a não castrar os machos e a 
esterilizar as cadelas, facto conhecido de sobremaneira da classe profissional veterinária e 
muito relacionado com questões culturais. Muitos tutores consideram que os machos serão 
menos viris e emasculados, caso se opte pela sua esterilização, não considerando como 
vantajosas eventuais melhorias na agressividade e comportamento dos seus animais. 
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Nos gatos verifica-se igualmente uma relação significativa entre o sexo do animal e a 
tomada de decisão de castração/esterilização. No entanto, a tendência é oposta à verificada 
dos tutores de cães. Os tutores de gatos tendem a não esterilizar as fêmeas e a castrar os 
machos. Mais uma vez, este dado é empiricamente conhecido pelos médicos veterinários, e 
poderá ser explicado pelo incómodo verificado pela micção territorial dos machos, e pelo 
desconhecimento das vantagens clínicas de esterilização das fêmeas, nomeadamente para 
prevenção de tumores mamários. 
Relembre-se que, das quatro motivações principais para a esterilização, a terceira 
motivação apresentada pelos tutores foi a gestão e controlo comportamental. Dentro da gestão 
e controlo comportamental, a maioria refere o controlo de comportamentos ligados ao cio, 
sendo o principal motivo a marcação de território. 
Na realidade, as razões que levam à realização da gonadectomia são variáveis, 
dependendo do país em questão. Em países como na Alemanha e na Suíça os machos são 
submetidos a orquiectomia sobretudo por motivos comportamentais, enquanto que as fêmeas 
são sujeitas a esterilização para impedir que o estro ocorra. Já na Suécia, as fêmeas só são 
submetidas a esterilização por motivos clínicos (como por exemplo a piómetra). Deste modo, 
os aspectos culturais e as políticas sanitárias contribuem para as diferentes razões por detrás 
da esterilização (Reichler, 2008). 
Não se verificam associações significativas entre o rendimento mensal do agregado 
familiar e a decisão de ter castrado ou não o animal de estimação (p>0,05), ao contrário do 
que seria expectável, isto é, os inquiridos condicionarem a tomada de decisão para a não 
esterilização do seu animal devido à atual conjuntura do País. Os dados da amostra sugerem 
que esse factor não é preponderante. 
Daqui resultam então novas questões que podem ser utilizadas num estudo futuro, 
nomeadamente ao nível dos motivos que influenciam esta decisão. 
O rendimento mensal do agregado familiar não influencia a opinião relativamente  
aos benefícios da castração, uma vez que a grande maioria independentemente do rendimento 
mensal do agregado familiar considera que a castração é benéfica para o seu animal. (p>0,05). 
Ao contrário do que seria expectável, isto é, que o rendimento influenciasse o grau de 
conhecimentos acerca deste tema, os dados da amostra deste estudo sugerem que esse factor 
não tem influência. 
Questiona-se sobre o que influenciará, então, a literacia nesta temática? Seria 
interessante divulgar este questionário por outros meios para obter uma amostra com maior 
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validade probabilística uma vez que estes dados podem estar enviesados pela idade dos 
inquiridos e pela amostragem composta apenas por utilizadores da internet. 
Verifica-se uma associação entre o rendimento do agregado e os hábitos de 
vacinação, onde os inquiridos com rendimento mensal do agregado familiar insuficiente, 
tendem a não cumprir a vacinação do seu animal de estimação (p<0,01). Dever-se-á 
sensibilizar os donos relativamente aos perigos de não vacinarem os seus animais, alertando 
que no caso da raiva estão a ser incumpridores da lei e sensibilizar para a existência do 
Médico Veterinário Municipal. 
Do total dos 541 inquiridos, 528 (97,08%) afirmam que têm por hábito desparasitar o 
seu animal. No presente questionário não foi feita a distinção entre a desparasitação interna e 
externa e seria interessante contemplar essa distinção futuramente. Não se verificam 
associações significativas entre o rendimento mensal do agregado familiar e os hábitos de 
desparasitação do animal de estimação (p>0,05), ou seja, a grande maioria afirma ter por 
hábito fazê-lo. Estes dados podem estar enviesados uma vez que a questão colocada não fez a 
distinção entre desparasitação interna e externa. 
Dos 541 inquiridos, 324 (59,89%) afirmam que o motivo para a primeira consulta é a 
vacinação do animal; 93 (17,19%). Deve haver uma maior sensibilização junto dos donos  
para os conceitos de profilaxia, isto é, “se adquiriu um animal deve ir com ele ao Médico 
Veterinário”. 
Verificam-se associações significativas entre o rendimento do agregado e a 
regularidade da ida ao médico veterinário (p<0,05). Os inquiridos com rendimento 
insuficiente tendem a ir ao veterinário com menor frequência, aqueles com rendimento 
suficiente para as necessidades básicas 2 vezes por ano e aqueles com rendimento suficiente 
para viver em conforto tendem a ir mais de 2 vezes por ano. Tendo em conta que os motivos 
para aquisição de cães e o seu valor e cuidados veterinários dispensados estão relacionados 
com a cultura, o status, o interesse social e a atividade económica das pessoas (Oboegbulem  
& Nwakonobi, 1989), é muito relevante a condição económica dos indivíduos, uma vez que 
se não existe disponibilidade económica, esses indivíduos não podem dispensar recursos 
financeiros para os animais. 
A maioria dos inquiridos (90,02%) têm conhecimento que os cães e gatos podem 
transmitir zoonoses. Dos 541 inquiridos, 174 (35,73%) obtiveram informação sobre zoonoses 
através  do médico veterinário,  107 (15,61%)  através  de  “outro”, 76  (15,61%) através   dos 
meios  de  comunicação,  72  (14,78%) através  da  escola,  39  (8,01%)  família  e  amigos, 12 
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(2,46%) através do médico de medicina humana, 7 (1,44%) através do trabalho. Seria 
interessante perceber no futuro se esse outro é referente a Internet, se é reflexo de na amostra 
existirem colegas de curso (futuros médicos veterinários) que possam ter respondido ao 
questionário entre outras hipóteses. 
A grande maioria (99,63%) já ouviu falar da raiva. Desses, 391  (72,28%) referem 
que a raiva se transmite através de dentada/mordedura de cão/animal; 87 dos inquiridos 
(16,08%) especificam que a transmissão é efectuada através de animal infectado;. 41 dos 
inquiridos (7,6%) referem que não existe raiva em Portugal, que esta se encontra erradicada; 
278 (51,39%) consideram que o cão e o gato são ambos transmissores da raiva. Estes dados 
mostram um grau de conhecimento bastante satisfatório, mas podem estar enviesados pelas 
características da amostra, sendo interessante, uma vez mais, perceber este comportamento 
numa amostra probabilística. No entanto permitem perceber alguma iliteracia relativamente a 
um tema “essencial” e também aqui é imprescindível a sensibilização/informação por parte do 
médico veterinário. A maioria dos inquiridos (491, 90,76%) afirma ter conhecimentos acerca 
da estratégia de prevenção da raiva. No entanto, por não ter sido colocada nenhuma questão 
aberta não será possível avaliar o grau de literacia. 
346 (63,96%) inquiridos consideram que os médicos veterinários fazem um bom 
trabalho no esclarecimento quanto à possibilidade da transmissão de zoonoses pelos animais. 
404 (74,68%) consideram que o médico veterinário de um modo geral é sempre claro e 
esclarecedor na comunicação dos cuidados de prevenção e contração de zoonoses. 
25% dos inquiridos considera que o médico veterinário nem sempre é esclarecedor, 
pelo que há lugar a melhorias na comunicação entre o médico veterinário e os clientes, até 
porque a esmagadora maioria dos inquiridos considera que o médico veterinário é o 
profissional mais habilitado a informar sobre as zoonoses. Porém, 1/4 da amostra afirma que o 
mesmo nem sempre é claro e elucidativo. 
No que toca aos conhecimentos e informação sobre bem-estar animal, dos 541 
inquiridos, 441 (81,52%) dizem conhecer o conceito. Nesta questão não foi pedido que os 
inquiridos descrevessem o conceito, logo, estas respostas representam o seu autoconceito que 
pode não corresponder ao conceito real de bem-estar animal. Apesar de os inquiridos 
afirmarem saber o conceito, a grande maioria pretende receber informações acerca do mesmo, 
pelo que se sugere que existe uma necessidade de elhoria da literacia relativamente a este 
tema. 
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Quando o tema tratado é a dor, dos 541 inquiridos, 538 (99,45%) afirmam saber que 
os animais sentem dor, sendo ainda que do total dos 541 inquiridos, a esmagadora maioria 
(511, 94,45%) tem a opinião de que o corte da cauda e orelha nos animais é uma prática 
errada. 
351 dos inquiridos são donos de cães, sendo que 339 (96,6%) passeiam os seus 
animais na rua e 12 (3,4%) não passeiam o seu animal na rua. Dos 190 donos de gatos 23 
(12,1%) passeiam o seu animal na rua e 167 (87,9%) não o fazem. Sugere-se uma 
sensibilização aos donos dos gatos relativamente às necessidades físicas do animal e aos 
problemas relacionados com a obesidade que poderão advir do sedentarismo. Dos 339 cães 
que vão à rua, 295 passeiam à trela (87%), 39 sem trela (11,5%) e 5 de trela e açaime (1,5%). 
Dos 23 gatos que vão à rua, 10 (43,5%) passeiam com trela e 13 sem trela (56,5%). Seria 
interessante no futuro perceber dentro dos cães quais as raças dos animais para verificar se 
existem comportamentos de risco por parte de donos detentores das consideradas raças 
potencialmente perigosas. 
Dos 362 animais que vão à rua, 307 (84,81%) dos inquiridos removem as fezes do 
chão dos seus animais sendo que 55 (15,19%) não o fazem e deve haver uma 
promoção/sensibilização para que este número tenha tendência a baixar. 
260 (48, 06%) inquiridos têm por hábito alimentar animais de rua, enquanto 281 
(51,94 %) não o faz. Deste modo sugere-se uma sensibilização no sentido de alertar que este 
acto é punível por lei. 
Verifica-se uma relação significativa entre os hábitos de passear o animal na rua e os 
hábitos de vacinação. Os participantes que não passeiam os seus animais na rua tendem a não 
ter hábitos de vacinação, enquanto os que passeiam os seus animais na rua tendem a ter 
hábitos de vacinação. 
Verifica-se igualmente uma relação significativa entre os hábitos de passear o animal 
na rua e os hábitos de desparasitação. Os participantes que não passeiam os seus animais na 
rua tendem a não ter hábitos de desparasitação, enquanto os que passeiam os seus animais na 
rua tendem a ter hábitos de desparasitação. 
Verificou-se ainda que os inquiridos que possuem bons hábitos de vacinação e de 
desparasitação cumprem uma das necessidades físicas do animal.517 (95,56%) inquiridos 
consideram excelente a criação de um projecto social para cães e gatos em Portugal em prol 
da sensibilização da sociedade para problemáticas como o abandono, bem-estar animal e 
cuidados básicos médico-veterinários. 
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5. CONCLUSÃO 
 
De acordo com os dados obtidos, foi possível identificar que a amostra populacional 
estudada possui, de um modo geral, boas práticas relativas à responsabilidade da guarda de 
cães e de gatos, proporcionando aos mesmos condições básicas para a prática da mesma e 
conhecimentos satisfatórios relativos a temáticas da saúde animal. 
Contudo, após a análise dos dados obtidos, existem alguns comportamentos dos  
tutores que necessitam de atenção, nomeadamente, no que diz respeito às práticas de 
esterilização por espécie, sexo e idade do animal. Outros exemplos são o facto de o 
rendimento mensal do agregado familiar quando insuficiente poder influenciar os 
comportamentos de vacinação por parte dos inquiridos; o motivo da primeira consulta e as 
situações mais frequentes da ida ao médico; o rendimento mensal do agregado familiar e a 
regularidade da ida ao médico veterinário; o nível de literacia relativamente a zoonoses; 
ferramentas de comunicação mas eficazes por parte dos médicos veterinários; as infracções e 
os comportamentos de risco (nomeadamente no que diz respeito à alimentação de animais de 
rua). 
Torna-se, portanto, pertinente a existência de projectos que englobam acções relativas 
à educação contínua para uma guarda responsável. Elas constituem um instrumento 
importante para reduzir o abandono animal, assim como para aumentar a qualidade de vida 
dos animais. Mas é preciso estimular uma maior responsabilidade, entre os tutores, em relação 
ao controlo populacional, aos cuidados mínimos e ao bem-estar individual dos animais. 
Os sistemas de saúde actuais são ainda bastante influenciados pelas suas origens e os 
resquícios do estado da arte do século passado ainda são bastante notórios. Assim, o século 
XXI prevê várias mudanças nas suas estruturas organizacionais, não só as de saúde humana 
mas também, e, eventualmente, com maior dimensão, as de saúde animal. 
O Médico Veterinário, enquanto profissional com importância na sociedade, será 
cada vez mais importante nos assuntos relacionados com a saúde pública e com causas  
sociais. É expectável que a classe venha a ser chamada a intervir mais frequentemente em 
situações limite em populações com necessidades acrescidas, não só no que garante a saúde 
animal mas também no equilíbrio social. 
Cabe ao profissional Médico Veterinário, enquanto individuo, e à classe, enquanto 
elemento essencial de uma sociedade evoluída, consolidar o seu espaço por direito e 
conquistar novos espaços que aparecerão, e que têm aparecido, sabendo utilizar ferramentas 
ao seu dispor. Estas ferramentas serão as tradicionais, ancestrais, no trato clínico diário, assim 
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como as mais contemporâneas, como é exemplo cabal o empreendedorismo social e as 
tecnologias mais recentes que têm uma grande força e importância quando aliados à 
criatividade e inovação. 
Sendo atingida esta consciencialização, aliada à criatividade e ao pensar fora do 
habitual, será possível uma aproximação maior do Médico Veterinário à sociedade e, a longo 
prazo, criar novas oportunidades, quer ao nível de saídas profissionais alternativas, quer do 
enriquecimento das tradicionais. 
Consequentemente, o desenvolvimento das capacidades de comunicação e da 
responsabilidade social enquanto profissionais, será um estímulo ao enriquecimento pessoal 
pois trará o contacto com novas realidades e uma aproximação maior ao quotidiano dos 
proprietários e dos seus animais, alargando horizontes e permitindo evoluir, também, como 
clínico com uma dimensão social mais preponderante. 
Esta riqueza resultante da inovação e do empreendedorismo social permitirá aos 
Médicos Veterinários, com maior facilidade, integrar e liderar a transformação de uma 
sociedade mais exigente e em constante mudança. É essencial o Médico Veterinário estar 
preparado para enfrentar novos desafios e ir mais além da sua actividade tradicional. Porém o 
delineamento dessa estratégia só será possível após a auscultação das respostas à seguinte 
questão: Quais os comportamentos dos tutores de cães e de gatos, relativamente aos cuidados 
básicos com os mesmos? Que factores influenciam esses comportamentos?” 
Salienta-se que os resultados obtidos são válidos para a amostra em questão, não 
podendo ser extrapolados para populações com características diferentes. Todavia esta 
dissertação contribui para uma melhor compreensão a relação binómio tutor-animal de 
companhia, auxiliando no delineamento de projectos relacionados com o panorama actual dos 
comportamentos dos tutores e os cuidados de saúde que estes prestam aos seus animais. É 
essencial a existência de estudos como este que auxiliam a concepção de medidas que 
solucionem ou melhorem algumas lacunas interrelacionais, equacionando-se as melhores 
formas de intervir junto das populações. 
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